
Faculdade de Medicjna

DADOS HISTORICOS

Mal impressionados, (I UI (;a) com a liber
dade profissional taxativamente expressa
na Carta Estadoal de 14 de Julho, illguns
])harmaceuticos desta capital) tendo à fren
te A. I-ieal, J. Daudt F.o e V. Appel lança
ram a idéa da fundaçiio de unm sociedade
com o fim de tratar dos interesses moraes
e profissionaes ela classe, nascendo assim
a Uniào Pharmaceutica, solemnemente ins
tallada em lG de setembro de 1894.

De seus Estatutos fazia parte integrante
a creaçào de um "curso livre de pharma
cia, com um programma de ensino moderno
e de acconlo com as necessidades actuaes
da profissào»

Nesse sentido desenvolve0 aUniào gran
de actividade, sendo de justiça destacar
dentre os mais trabalhadores A. Leal, C.
Freitas, A. Caminha e CJ. FischeJ', até que
em setembro de 18~)ô e sob os auspicios do
eminente dI'. Julio de Castilhos, então pre
sidente do Estado, era por assim dizer uma
realidade a existencia da Escola Livre de
Pharmacia, que, instaIlada em Fevereiro
de 189G, come(;ou a funccionar regularmen
te em Fevereiro do anno seguinte em duas
salas da Escola Normal) cedidas pelo Go
ve,rno do Estado, e com a promissora fre-

quencia de i3;-) alumnos matriculados na 1.a

sede.
Constava o curso de pharmacia das ma

terias seguintes, distribuidas por tros series:
1.a serie Physica experimenti.tl, chimica

mineral e principios de mine
ralogia.

2. a seri-é) Botunica e zoologia. Ghimica
organ~ca. Chimica biologica e
mieroscopia.

3.a serie JVlateria medica e therapeutica.
Chimica analytica e toxicolo
giea. Phannacia theorica e pra
tica.

Já nesse tempo, como se vô) o espirito
atilado e esclarecido de Alfredo Leal tinha
previsto o importante papel que devia re
presentar a chimiea biologica, indispensa
vel para o estudo serio e scientifieo da
medicina, disciplina. que, infelizmente e sem
se saber os motivos, tem sido hanida dos
programmas das Faculdades de Medicina
oHiciaes.

Mais tarde, por humanidade talvez e para
evitar os naturaes desastres das
1>a8 sem estudos" alguns medieos, a testa
dos quaes) Protasio, o mallogrado Leão e
Diodecio, lemhraram-se da fundação de um
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Foi sua primeira directoria :

Protctsio Alves, director,
Alfredo Leal, vice-direetol'.
Carvalho Freitas, secretal'Ío.

Compreendia n Faculdade os cursos de
medicina, de pharmacia. de odontologia, de
obstetricia e ele chimiea industrial, seriados
como segue:

curso de partos na Santa Casa, idéa que
foi reduzida a effeito nesse mesmo anno
de 1897 e de accordo com o respectivo
Provedor sr. Coronel A. Soar~s de Barcel
los, começando lüg'o a funccionar com dez
alumnas.

Em meiados do anno de 18~)8 «tendo em
vista o grán de aproveitamento real das
alumnas do Curso de Partos, provada a
competeneía do corpo docente da Escola
de Pharmaeía pelos exames filmes de seus
alumnos; attendendo ao facto de clinica
rem na cidade muitus medicos de cujo sa
ber não era licito a ninguem duvidar, offe
reeendo a St. Casa, com frequencia de mais
800 doentes, um campo de obsCl'va(;ão me
dica digna de aproveitar» os professores
do curso de partos resolveram conferenciar
com os da Escola de pharmacia respeito á
criaçào de uma Faeuldade de Medicina.

Trocadas, a proposito, idéas entre os
respectivos direetores Protasio Alves e Al
fredo Leal.. a 18 e 21 de .Julho, ouvido o
pranteado .Julio de Castilhas, que nesse
sentido enviou memora vel carta g'uardada
no archivo da actual Escola, ficou assen
tada a funda<;ào da Faculdade Livn~ de
::Vledicina e de Phannacia de Porto Alegre,
a 25 de julho de 18~)8, a qual iniciou seu
funccionamento regular a 15 de março de
189Ç), com G7 alnmnos matriculados, sendo
18 em medicina, il1 em pharmacia, 3 em
odontologia e f) O1n obstetrieía.

8eTie complementar:

Anatomia descriptiva
Histolog'ia
Chimka organica
Baetfriologia
Physiologia
Pathologia geral
Chimica biologíca
Anatomia e physiologia patholo-

gieas
Pathologia medica
Pathologia eirurgica
Therapeutiea
Pharmaeologia e arte de formular
Operações e apparelhos
Anatomia medico-cirurgiea
Obstetricia
Clínica propedeutica
Hygiene

~ Medicina legal
) Chimíea anal,rtica e toxieologica
} Clínica medica
r Clínica cirurgica
\ Clinica obstetrica e gynecologica

2.a serie

2. a serie

Clínica ophtamologica
Clinica pediatrica
Clínica psychiatriea

PHARMACIA \ Physíea experimental
La serie t Chimica mineral e mineralogia

I Botallica e zoologia
l Chimica orgauica

2. a serie ,t Chimiea biologica
, Bacteriologia

Therapeutiea
3. a serie ) Chimíea analytiea e toxicologiea

f Pharmacologia e arte de formular
Anatomia descriptiva e topogra-

OOONTO- ~ phica da eabeça
LOGlA 'Histologia .deu taria

I
Physiologia elentaria

La serie Protese dentada
\ Clínica odontologica

Pathologia, therapeutica e hygie
ne defltarias

Pl'othese dentada
Clinica odontologiea

6;a serie

5. a serie

4. a serie

3. a serie

Ph,vsicn experimental
Chimica minernl e mineralogia.
Botauica e zoologia.l.a serie

MEDICINA



ve urna refórma no ensino, a Congregação
tomou em consideração o requerimento
dos alumnos, fazendo em seus programmas
as modificações determinadas pelo (ioverno
da União, do que resultou ser a Faculdade
equiparada para todos os effeitos ás suas
congeneres officiaes, por decreto n.O B758
de 1.0 de setembro de 1900, continuando
eomo Delegado Fiscal o dI'. Balduino do
Nascinlünto, mais tarde substituido pejo
dI'. Dias de Castro que o foi depois pelo
dI'. Caudido Reis: até [) de abril de 1~nl,
data em que foi extincto o respectivo
eargo.

Com tal reforma e necessaria equipara
ção de programmas foi nosso ensino pre·
judicado, pois do curso medico foram sup
primidas as cadeiras de: physica experi
mental (substituida por physiea medica em
curso complementar de 4 mezes e sem
exame), pathologia geral e chimica biolo
gica, sendo esta ultima incorporada junto
com chimica organiea Ú chimica mineral
sob o pomposo e até hoje mal comprehen·
dido titulo de - chimica medica - na Cetn

da de cujo progl'amma figuram á guiza
de - chimiea biologica (risum tenea
tü, ... ) uns tres pontinhos de saliva, bile,
sueco gastrico, leite e alburninoides!

O curso de pharmacip, tornou-semizera
ve1, reduzido a dous annos e com suppres
são de chimieas biologica, analytica e to
xicologica, de physica experimental e de
bacteriologia, tão necessarias ao pharma
ceutico scientifico moderno.

Mas ... , en1 indispensaveJ legitirnar nos
sos diplomas e cumprir a lei, e entrou en
tão a Faculdade no gozo de todos os pri
vilegios dahi decorrentes e assim esteve
até abril de l~H1.

Nesse anno, nova refórma, com o adven
to da - lei orga,nica do ensino que aca
bou com os privileg'ios dos titulos acade
micos, dando uma autonomia jidactica, alias
incompleta, a todas as Faculdades.

Entretanto, com a referida lei, exultamos
todos os Professores, e sem demora della
aproveitou-se esta Faculdade) não pard fa
briear doutores ou faeilitar a acquisição

Anatomia e physiolog:ia obste
tricas

Obstetricia
Antisepsia, molestias das mu

lheres gravidas e paridas,
molpstias dos recem-nascidos

Clinica obstetrica e no(;ões de
gynecolog'ia.

Chimica mineral
Physica experimental
Botanica e zoologia
Chimica org'anica
Mineralogia
Chimica analyt1ca
Chimica agricola
Chimica industrial

2,'l serie

3,a serie

1. a serie

Vl serie ~
I
\

CHIMIGA INDUSTRIAL

OBSTETRIGIA
1,:t serie

Organisada e instaUada assÍIn a Facnl
d~lde, não estava terminada a missão de
s<ms fundadores, que continuaram a tra
balhar afim de tornm-em validos, em toda
a Republica, os titulos por aquella expedi
dos, o que) aliás, já havia sido inieiado
sem resultado pela extinctel Escola de Phar
macia.

Assim, a 19 de setembro de 1899, foi re
querido ao Governo Fedm'al o reconheei
mento desta Faculdade, sendo nomeado
delegado fiscal, o saudoso dr. Balduino do
Nascimento que fez sua primeira visita
dficial a este estabeleeimento em 16 de
outubro do mesmo anno.

Em consequeneia de seu primeiro relato
rio ao Exm.o Snr. Ministro do Interior, foi
por este exigida, para os fi ns do reconhe
cimento, a equiparação de nossos program
mas de ensino aos das Facllldade:o officiaes
congeneres, medida unanimemente rejeita
da pela CongTegação em sessão de 22 de
janeiro de 1900, ficando resolvido appellar
se para o Poder Legislativo, do qual era
possivel obter o que se desejava sem sa
crificio dos referidos programmas.

Sabedor de tal solu<;ão o corpo discente
dirigiu ao Dir(~ctor e á CongTega(;ão res·
peitoso memorial solicitando fosse attendi
da a exigencia do Exm. 8nr. Ministro.

Como o reconheeimento pelo Congresso
f0sse mais moroso e se esperasse para bre-



de diplomas, mas para alterar seus pro
grammas, remodelando o ensino, pondo-o
rnais á feição com as exigencias dos pro
gi'essos realisados nas sciencias medicas.

De feito, no curso medico -- foi desdo
brada a celebre chimica medica em chi
mica geral e inorganica} chimica organica
e chimica biologica dispostas em series
successivas; foram restabelecidas as cadei
ras de physica medica experimental e de
pathologia g'eral ~ a de pathologia interna
foi deslnem brada em duas partes; foram
creadas as de -- phanMlco-dYlJamica ex
perimental, na o.a serie e toxicologia cli
nica na sexta.

O curso de pharmacia foi elevado a tres
annos, nelle incluidos - toxicologia chimi
ca, chimica biologica, cursos de anal~Tses

chimica e bromatologica, microtúologia e
hygiene (parte geral) e legislaç'ão profis
sional.

Mereceu tamlJem especial attenção o cur
so de odontologia, cujos profissionaes, de
ha muito, já subiram dos antigos ar'J'an
ta-dentes ou baTbeü'os a verdadeiros es
tomatologiSÜts, pelo que foi o dito curso
elevado a tres allnos} nelle incluidas
physiologia, histologia e anatomia, comple
tas; ehimica mineral e organica, zoologia;
microbiologia e anatomia pathologica (par
te

AI(~m disto, tornou-se lnais rigoroso para
todos os cursos o exame de admissão COln
as modificações instituidas no modo de
prestar as provas no estudo de humani
dades.

Ag'ora, apparece nova lei, trazendo em
seu bôjo certo numero de medidas morali
sadoras para o ensino, conferindo de facto
autonomia didactica ás Congregaçães, es
tabelecendo um mínimo de materias para
os estabelecimentos de ensino superior, não
exigindo dos Institutos Livres o sacrificio
ou retaliação de seus methodos ou pro
gTammas, mas impondo, 14im, determinadas
condições essenciaes, basaes a serem pre
enchidas, caso queiram que seus titulos se
jam validos em toda a União.

(j

Tal a já chamada Lei Maximiliano
eonlO se verifica em seus arts. 11, 12, 13)
14, 11).

Oxalá, seja bem comprehendida e fiel
mente interpretada a citada lei por aquel
les que supportam em seus hombros as se
rias e pezadas responsabilidades de deten
tores de taes Institutos.

Della não se deve aneceiar nossa Fa
culdade, pois dispõe de todos os elementos
para readqnirir os direitos até certo pon
to suspensos na vigencia da lei anterior.

De faeto, tem sernpre funcionado regu
larmente na estricta observancia da mais
rigorosa seriedade em todos os seus actos,
e graças á boa '{ontade ele seu corpo do
cente, á cooperação de seu corpo discente,
ao apoio dos altos Poderes Publicos do Es
tado, tem progredido sempre lenta e peno
samente, é verdade, pelos seus parcos re
cursos, melhorando seus laboratorios, té
mesmo tendo iniciado ha dous annos a
construcçào de seu nevo edifício, lJara po
der attender convenientemente os fins para
que foi creada.

Eis ahi, resumidamente, como nasceu e
corno se desenvolve0 esta Faculdade.

Diz:er das difficuldades com que enfren
tou a União Pharrnaceutiea para realiz:ar
seu nobre tentamen, enumerar os obstacu
los todos a l'emo\'er pelos organisadores.
deste Instituto de Ensino, referir os obices
sem nunwro vencidos um a um, descrever
fielmente a vida de sacrificios ha longos
annos arrastada por esta F'aculdade, ape
zar dos auxílios dos benemeritos Governos
Estadoal e :Municipal, é tarefa a que se
nào propc)e o autor destas linhas, não só
por exceder a suas forças, como tambem
por p,)(le1' ser avaliada pelos que conhe
cem quanto custa levar por diante qual
quer emp1'elwndimento de inieiativa lHlrti
cular.

Só rnesmo a tenacidade, o desprendimen
to, a firmeza de meia duzia de abnegados
conseguiram, para honra e gloria de seu
querido Rio Grande, manter e conservar
este Instituto de Ellf\ino, não viz:ando, aliás,



elos CU1"OS - aproveitando tambem o ell
sejo para, curnprir um dispositivo que tem
constado em todos os seus Estatutos.

recompensa alguma) nem mesmo urn gesto
siquer de simples gratidão.

E hoje que passa seu 17.° anniversario,
não qui',', a actual directoria fôsse elle mais
uma vez despercebido, sol~mmisando-ocom
a publicação do 1.° l1mnero da Revista

7

25 Jlllh 1 l~)JÔ.


